
Nesta terceira edição de 2011 continuaremos o aprofundamento do modo como Francisco de Assis, o irmão universal, se relacionava com todas as criaturas. 
Francisco de Assis e o cuidado da criação

     Cada vez mais, em diferentes círculos de reflexão, está sendo pautada a problemática da crise ecológica. Percebemos que entre os seres da terra, nós humanos somos os únicos dotados de razão, no entanto, somos os mais irracionais na relação com a natureza. A devastação é tamanha que esta já emite sinais visíveis de clamor na tentativa desesperada de regenerar-se.
      Para impedir o avanço do caos, precisamos aprender a escutar o clamor que vem da natureza ferida pela ação violenta dos seres humanos. Porque, na medida em que depredamos a natureza, estamos, não só, destruindo algumas espécies de vida, mas estamos nos autodestruindo juntamente com toda uma cadeia de vida de outras espécies.

      Precisamos despertar e crescer na consciência de que somos parte responsável da natureza. O Plano Original da Criação revelado em Gênesis é um Plano que diz respeito a nós humanos e a toda a criação. Mas, percebemos que ao longo da história houve ruptura. O ser humano deixou-se seduzir por uma mentalidade egocêntrica, a ideia de que ele é o centro de tudo e as demais coisas são destinadas a serem exploradas como melhor lhe convém: “eu sou o senhor do universo, por isso, tenho todo o poder de dominar as demais formas de vida”. 

Tal mentalidade forjou a idéia de progresso ilimitado e desencadeou o desejo consumista desenfreado, como também, uma relação de ruptura, de não se sentir parte da natureza. Esse é o nosso pecado original. Comemos do fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal e ilusoriamente nos julgamos tão poderosos sobre os demais seres como se fôssemos realmente deuses do universo. Como cada escolha tem suas conseqüências eis que já são perceptíveis os resultados desta opção feita. Com isso, o Planeta está esboçando sinais de reação como que dizendo para nós humanos: “não agüento mais tamanha destruição”.

      Precisamos ressignificar nosso modo de estar, de habitar o Planeta. Tomar consciência da nossa interdependência em relação à natureza. Aqui somos convidados a revisitar Francisco de Assis, que se revelou grande mestre no resgate do Plano Original da Criação. Ele, ao perceber essa ruptura da harmonia original do ser humano com toda a criação, iniciou um profundo processo de conversão. Na sua experiência religiosa, cultivou nova sensibilidade em relação à natureza. Nela transbordava de alegria e encantamento porque esta lhe revelava a Bondade e a Beleza de Deus Trindade. 

Seu mais antigo biógrafo, Tomás de Celano dá o testemunho: “Como outrora, os três jovens colocados na fornalha de fogo ardente convidavam todos os elementos a louvarem e glorificarem o Criador do universo, assim também este homem, repleto do espírito de Deus, não cessava de glorificar, louvar e bendizer em todos os elementos e criaturas o Criador e governador de todas as coisas” (1Cel 80). 
     “E quando encontrava grande quantidade de flores, de tal modo lhes pregava e as convidava ao louvor do Senhor, como se elas fossem dotadas de razão. Assim também, com sinceríssima pureza, admoestava ao amor divino e exortava a generoso louvor os trigais e vinhas, pedras bosques e todas as coisas belas dos campos (cf. Sir 24,19), as nascentes das fontes e todo o verde dos jardins, a terra o fogo, o ar e o vento. Enfim, chamava todas as criaturas com o nome de irmão, e, de maneira eminente, percebia com agudeza as coisas ocultas do coração das criaturas, como que já tivesse alcançado a liberdade gloriosa dos filhos de Deus” (1Cel 81). 
      Movido por esta experiência, Francisco nos ensina uma atitude de cuidado, de reverência, de respeito, amabilidade fraterna com cada ser criado presente no universo. Tal foi seu encantamento pelo universo criado que sua própria vida transforma-se em poesia. O Cântico do Irmão Sol é que melhor expressa tal realidade. Portanto, que Francisco na sua simplicidade sirva como fonte inspiradora para nós na busca de maior cuidado com a criação, passando da relação de destruição para relação de comunhão fraterna (Fr.Blásio Kummer, OFM).
Com São Francisco de Assis, queremos no mês de agosto:
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 Com Madre Alphonsa,


               vivendo a misericórdia





Número 03 – Agosto de 2011




















Reconhecer e cantar a bondade e a beleza do Criador presente nas criaturas, especialmente na mãe natureza que geme e sofre com as agressões contra o meio ambiente.











